Onde se le :
Caso o aterro sanitário e a unidade de triagem estiverem localizados em outro Estado da Federação, é necessário apresentar documentos fornecidos pelos órgãos ambientais competentes (Conselhos Estaduais de Meio Ambiente, Institutos Ambientais, Fundações de Meio Ambiente, etc.) autorizando a entrada desses resíduos no referido Estado (Autorização para receber os resíduos sólidos do Município de Faxinal dos Guedes – SC);

Declaração do município em que a unidade de triagem e o aterro sanitário estiverem instalados de que tem conhecimento da entrada do lixo do Município de Faxinal dos Guedes e que nada tem a se opor;

Caso a proponente não for à proprietária da unidade de triagem ou do aterro sanitário deverá apresentar os documentos exigido nos itens III, IV, V, VI e VII, da empresa que prestará o serviço, incluindo:

DESTINAÇÃO FINAL DOS RESÍDUOS EM UNIDADE 
DE TRIAGEM E ATERRO SANITÁRIO

1. Serviços a serem realizados:

1.1. Os serviços a serem realizados deverão ser executados em conformidade com os elementos técnicos constantes em projeto técnico de Unidade de Triagem e Aterro Sanitário e dentro das normas ambientais vigentes.
1.2. O Município contratante poderá propor a implantação de novas técnicas operacionais, ao longo do contrato, de forma a assegurar a atualização e melhoria da qualidade da prestação dos serviços.

2. Discriminação dos serviços:

2.1. Operação, manutenção e monitoramento do unidade de triagem e aterro sanitário:
2.1.1. Concepção dos serviços:
2.1.1.1. Consiste no recebimento, triagem, descarga dos resíduos, compactação de lixo e cobertura com material inerte, no aterro sanitário de responsabilidade da Contratada.
2.1.1.2. A Contratada deverá levar em consideração em sua proposta que não será permitido o ingresso no aterro de pneus, resíduos perigosos (Classe I – ABNT), resíduos químicos e outros resíduos industriais. Caberá à contratada comunicar a Administração Pública Municipal, imediatamente, qualquer ato de despejo nas vias e logradouros públicos desses resíduos por terceiros não autorizados, para que o Poder Público Municipal tome as devidas medidas legais pertinentes.
2.1.2. Planejamento dos serviços e Medição ( peso):
2.1.2.1. Os serviços deverão ser executados no período diurno, com frequência diária, seguindo a mesma programação da coleta, já que nos dias e horários em que houver coleta, será necessária a operação da unidade de triagem e do aterro.
2.1.2.2. Para tal, a equipe de operação deverá seguir rigorosamente o que ficar designado pela Contratante, a fim de que satisfaça plenamente as necessidades quanto aos serviços.
2.1.3. Programação básica de execução dos serviços:
2.1.3.1. A equipe estimada para execução dos serviços na unidade de triagem e no aterro sanitário será composta de: 12 (doze) selecionadores de resíduos, 01 (um) motorista, 02 (dois) ajudantes, 02 (dois) operadores, 01 engenheiro (responsável técnico), 01 (um) trator de esteira, 01 (uma) retroescavadeira e 01 (um) caminhão tipo caçamba basculante, utensílios e ferramentas necessárias à perfeita execução dos serviços.
2.1.3.2. A operação da unidade de triagem o aterramento dos resíduos sólidos no aterro sanitário será executado de acordo com a técnica definida em lei e pelos órgãos ambientais. Os resíduos sólidos descarregados no solo deverão ser empurrados e compactados por um trator de esteiras equipado com lâmina frontal. A compactação deverá ser executada em rampa, com inclinação correspondente a 3(H) : 1(V), através de 3 (três) a 5 (cinco) passada do trator de esteiras sobre a massa de resíduos, no sentido de baixo para cima.
2.1.3.3. Durante a operação do aterro, os resíduos receberão cobertura com argila. Poderão ser feitos recobrimentos parciais: referem-se às camadas de material inerte que serão depositadas sobre os resíduos ao final de cada dia de trabalho, numa espessura de 20 cm, considerada suficiente para permitir o tráfego de equipamentos sobre os resíduos depositados. Tal cobertura tem por finalidade impedir que materiais leves sejam arrastados pelo vento, evitar a proliferação de moscas, roedores e outros vetores, facilitar a movimentação das máquinas e veículos sobre o aterro, evitar o aspecto antiestético do lixo exposto e propiciar o escoamento superficial das águas pluviais precipitadas sobre o aterro, dificultando a infiltração das mesmas na massa de resíduos. O recobrimento final: representa a camada final de material inerte a ser colocada sobre a parcela do aterro já concluída. A implantação dessa camada tem múltiplas finalidades, entre as quais destacam-se, as de permitir a implantação do sistema de drenagem superficial; permitir a implantação da proteção dos taludes (revegetação com grama); permitir a reutilização da área para outros fins; minimizar a infiltração das águas superficiais; bloquear o escape de gases e, consequentemente, limitar a possibilidade de ocorrência de incêndios e eliminar os vetores prejudiciais à saúde pública. No caso presente será implantada uma cobertura final de 60 cm de espessura, executada com solo argiloso medianamente compactado.
2.1.4. Especificações de Materiais:
2.1.4.1. Os veículos automotores e máquinas com quantidades adequadas e necessárias aos serviços deverão ser dimensionados de forma a serem suficientes, em quantidade e produtividade, para atender, adequadamente, a prestação dos serviços propostos.
2.1.4.2. Os veículos automotores equipados e máquinas deverão estar disponíveis para uso imediato, à época da assinatura da expedição da Ordem de Serviço, mediante vistoria prévia da Contratante.
2.1.4.3. A definição da capacidade, marca, modelo, equipamento e outras características intrínsecas aos equipamentos, veículos e máquinas a serem utilizados, ficam ao critério da Contratada, respeitados, entretanto, as normas e especificações oriundas do Edital, bem como as normas ambientais vigentes e pertinentes a atividade.
2.1.5. Pessoal:
2.1.5.1. Competirá à Contratada a admissão de motoristas, operadores, encarregados e demais pessoal necessário ao bom desempenho dos serviços contratados, respeitando, no mínimo, as quantidades mínimas e necessárias de funcionários, correndo por sua conta todos os encargos necessários e demais exigências das leis trabalhistas, previdenciárias, fiscais e outras de qualquer natureza.
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Caso o aterro sanitário e estiver localizado em outro Estado da Federação, é necessário apresentar documentos fornecidos pelos órgãos ambientais competentes (Conselhos Estaduais de Meio Ambiente, Institutos Ambientais, Fundações de Meio Ambiente, etc.) autorizando a entrada desses resíduos no referido Estado (Autorização para receber os resíduos sólidos do Município de Faxinal dos Guedes – SC);

Declaração do município em que o aterro sanitário estiver instalado de que tem conhecimento da entrada do lixo do Município de Faxinal dos Guedes e que nada tem a se opor;

Caso a proponente não for à proprietária da unidade do aterro sanitário deverá apresentar os documentos exigido nos itens III, IV, V, VI e VII, da empresa que prestará o serviço, incluindo:

DESTINAÇÃO FINAL DOS RESÍDUOS EM UNIDADE 
DE ATERRO SANITÁRIO

1. Serviços a serem realizados:

1.1. Os serviços a serem realizados deverão ser executados em conformidade com os elementos técnicos constantes em projeto técnico de Unidade de Triagem e dentro das normas ambientais vigentes.
1.2. O Município contratante poderá propor a implantação de novas técnicas operacionais, ao longo do contrato, de forma a assegurar a atualização e melhoria da qualidade da prestação dos serviços.

2. Discriminação dos serviços:

2.1. Operação, manutenção e monitoramento do aterro sanitário:
2.1.1. Concepção dos serviços:
2.1.1.1. Consiste no recebimento, descarga dos resíduos, uso da autoclave, eliminação do resíduo e cobertura com material inerte, no aterro sanitário de responsabilidade da Contratada.
2.1.2. Planejamento dos serviços e Medição (peso):
2.1.2.1. Os serviços deverão ser executados no período diurno, com frequência semanal e horário de funcionamento do estabelecimento, local da coleta.
2.1.2.2. Para tal, a equipe de operação deverá seguir rigorosamente o que ficar designado pela contratante, a fim de que satisfaça plenamente as necessidades quanto aos serviços.
2.1.3. Programação básica de execução dos serviços:
2.1.3.1. A operação da unidade de aterramento dos resíduos sólidos no aterro sanitário será executado de acordo com a técnica definida em lei e pelos órgãos ambientais. 
2.1.4. Pessoal:
2.1.4.1. Competirá à Contratada a admissão de motoristas, operadores, encarregados e demais pessoal necessário ao bom desempenho dos serviços contratados, respeitando, no mínimo, as quantidades mínimas e necessárias de funcionários, correndo por sua conta todos os encargos necessários e demais exigências das leis trabalhistas, previdenciárias, fiscais e outras de qualquer natureza.

